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CONCERTO DE 4.• FEIRA 6 DE 
MAIO A'S 21 HORAS 

I - Etudes en forme de variations 

l 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Schumaoo 

Esta obra apareceu em 1837 em Vienna, 
sob o titulo de "Etudes Symphoniques. Foi 
modificada· por Schumann e editada de no­
vo sob o titulo de "Etudes en forme de 
Variations" em Leipzig rKJ' ano de 1852; 
é e,sta segunda versão que é hoje interpue~ 
tada, com o aumento de cinco variações 
pos.tumas intercaladas tendo em conta as re~ 
!ações de tctnalidade.s ou oposições de ritmo 
e de sentimento que dirig·em a distribuição 
geral das variações. As origens desta obra 
admiravd são bastante singulares. Schu­
mann havia recebido de um amador de mu­
sica, Q capitão Van Fricken, pae de Er~ 
nestine Van Fricken (a Estrella do "Car­
naval" p.~r quem Schumann estava apaixo~ 
nado) variações, para piano em Dó su.ste­
nido menor cuja composição devia ser bas­
tante medíocre, á juJgar pelo tom das ob­
seuvações que elas inspiraram ao jovem . 
compositor que tinha então apenas 24 anos. 

Entretanto ele dá ao tema, val,a'l' e sen­
timento e sem duvida para agradar ao pae 
da sua amada, empreende escrever sobre o 
mesmo tema, para ,servitr de exemplo aos 
seu.s críticos, variações pateticas (convém 
guardar este qualificativn .para a boa com­
preensão expressiva da obra) que se tor­
naram depois os "Estudos Symphcnicos em 
forma de Variações. 

Na carta que acompanha a sua obra 
Schumann fala da unidade de caracter que 
deve existir em uma compo,sl'Ção desse ge­
nero; "O Fim, deve, é vel!'dade, ser sem­
pre o mesmo, ma~ o vidro atravez do qual 
ele aparece deve transformai-o por tintas 
c\iv.ersas como o fazem aqueles vidms co~ 
loridos que, reunindo-se, reproduzem tão 
bem os esplendidos raios do ocaso, quanto 
o ouro luminoso d11 um .soJ. matinal". 

(Continua no verso} 

Essas variações, como de resto, a maior .
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~:.!·tE' ~a~ g~~!1d'2s cbras de Schumann, n5o 
tiveram, ao seu aparecimento, nenhum suc­
ce.3so. 

Em uma carta a Clara Wieck, datada 
de 17 de Marco de 1838, Schumann faz 
esta obs·ervação·, senão sem amargor, pelo 
1:1enos sem re.signação: 

"Fizeste bem em não tocar os meus "Es­
tudos Symphonicos", eu não .cs escrevi para 
o publioo e seria absurdo que viesse a me 
queixar que ele não havia compreendido 
uma obra, que, intencionalmente, não foi 
feita .para lhe ser submetida. Confesso no 
entanto que experimentaria uma grande ale­
gria se um dia tu os toca~ses e o publico 
em delírio arrebentass.e a cabeça contra os 
muros". 

II - Sonate Funébte, Op 35, en si bémol 
mineur . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Chopin 

I) Grave. Doppio m::lvimento; 
2) Scherzo; 
3) Marche Funébre; 
1) Finale. 
Das Ires sonatas para pian::; que CHO­

PIN escreveu, esta, a segunda em data, 
composta em Nohant, em 1839, quando ele 
er.a hospede de Ge~•rg2 Sand, fci a pri­
meiro a ser •editada, em 18-40. 

Esta cbra era tão profundamente dife­
rente pelo seu •plano e .pelo seu e,stilo, não 
sómente das precedentes produções ·de 
CHOPIN. mas ainda da forma da "Son.a­
ta Classica", que o seu aparecimento pro­
vocou as mais vivas discussões. 

A inten~dade de emoção· que da pK•vo.: 
ca e o seu extraordinario poder dramati­
co deram lugar a comentark,> os mais apai­
xonad::>s e aqueles, mesmo que não hesita­
ram em classificar esta obra entre as mais 
g2ni;,cs do autor, taes wmo SCHUMANN 
•e MENDELSSOHN, não •estavam de awr­
do sobre a sua significação prclfunda. 

Antonio RUBINSTEIN, falando desta 
Sonat~. chama-a o "Poema da Morte". Ele 
via no seu primeiro movime.nrto a luta tra­
gic?. contra o destino; no Scherz::> uma dan­
sa macabra, cortada pela terna evocação 
de recordações caras A MARCHA FUNE­
BRE era para ele o centro do drama e o 
ultimo trecho, o queixume do vento sobre 
os tumulos. · 

III - Le ler Li re des Preludes . ....... . 
. . . . . . . . Claude Debussy 

As n~-tas que se seguem consagrada3 aos , 
dxo2 preludias de primeiro livro de DE­
BUSSY, são extrahidas de um "Estudo !?o­
bre a Ml'sica Franceza" por Alfred COR­
TOT. 

I - Danseuse de Delphes - graves e 
silenciosas elas evc'uem ao ritmo lento das 
Harpas, dos sistre~. C' das flauta> . E na c:m­
b.-a mistê:-ic33. do tempb em qu2 vagam V3-­

pc-res pesados de p:rfumes ç::msagrados, rc­
p:::usa invisivel o Dws meditativo que sc­
nh:o os destinos. 

2 - Voile-s - barcos em repouso no 
perto luminos::J. As s1.,as vélas agitam-;;e 
suavemente e a briso. que a~ enche arras­
ta para o horizonte ond: c sei se esconde, 

a fuga de uma aza branca sobre o mar 
acariciador. 

3 - Lc vent dans la plaine.- furtivo 
e rapido ele deslisa sobre a herva tenra, 
agarra-se aos arbustos, salta as cercas e 
ás vezes no ardor da manhã, com um so­
pro mais forte, curva os trigaes que nas­
cem em uma longa vaga fremente. 

1 - Les sons et les parfunss toument 
dans r ait du soir - é a perturbação do 
dia que agonisa, os penfumes que na ca­
ricia do ar, as vibrações confusas que re­
colhe á noite que caminha, e, para ficar 
no sentido da epígrafe de BaudeJ.aire, a 
vertigem languorosa, ·em que desfalece um 
coração, sem razões. 

5 - Les cal/ines d'Anacapri - movi­
ment::J na luz, uma visão cheia de Sol das 
colinas de Napo]es, um ritmo viV~c de ta­
rantela que se envolve no despreocupado 
de um estribilho popular; a nostalgia de­
liciosa e banal de uma cantilena amorosa 
mistura-se intensamente as vibrações de um 
céu muito azul que fere a animação incarn­
savel e penetrante de uma Hauta rapida. 

6 - Des pas sur la neige - sobre o 
fundo triste e gelado da paisagem de in­
vemo de onde DEBUSSY r·eproduz a evo­
cação .sonora, são apenas os fracos traços 
que subsistem ainda depois da partida da 
ausente e de que cada um recorda do­
lorosamente a lembrança de uma felicida­
de que ·se foi. 

7 -- Ce qu'a a vu le vent d'Ouest: 
atravez das calridades suaves da aurora ou 
no pavor das noites, é a terrível visão da 
borrasca onde no rugir do mar revolto pas­
sam os grito,s de agonia que repellem as 
vagas. 

8 - La Filie aux cheveux de /in: -
uma terna paraphrase da canção de Le .. 
c:::•ête de Lislc, que diz :c encanto e a do· 
çura da amorosa ausente, ~obre a luzerna 
em flor sentada ... " 

9 - La Serenade interrompue: - fan­
tasia noturna e maLci.:sa a G.Jya, que tra­
duz a paixão timida de l!lm "navio" seus 
cant:s de am:·r sob uma janela fechada e 
suas rmoçêe3 :!e medo c-u de adio per um 
barulho insoli.to ou por uma c,studiantina 
que passa na rua visinha, sobre um ritmo 
de guitarras. 

10 - La cathédra/e englcuti~: - :·r:1a 
lenda da Bretanha conta que pelas claras 
manhãs em que o mar está transparente, a 
Cathedral d'Ys que dorme sob as ondas seu 
scmn::l maldito, emerge ás vezes lentamen­
te do fundo de ocean::l e do fundo da,s 
edades. E os sinos soam e preces se fa­
zem ouvir. Depois a visão desaparece de 
ne-vo no m3.r '.ndolente. 

11 -- La Danse de Puck - caprichoso 
n1-vel ir·nico aereo, o genio subtil de Sha­
kespeare voa, foge, volta, diverbe-se aqui 
a custa de ur~1 cam;:•::lne3 de quem foz tro­
ça ali :!e um casal que .engana, depcis vol­
ta rapida e se e,svae. 

12 - !v!isntre/s - evocação humorística 
e genial da atmosphera de Music: Hall. 
Palhaços inglezes entregam-se fleugmatica­
mente na cena a evcluçêes trepidante~. 'en­
quanto uma onda de mu·sica s2nsual suge­
re o encanto faci1 do lugar de prazer. 
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